
898

RESUMO 
Considerando que o ensino de História de-
sempenha um papel fundamental na for-
mação de cidadãos críticos e conscientes, o 
presente estudo trata sobre a contribuição 
dessa disciplina para o desenvolvimento de 
habilidades essenciais nos anos finais do 
Ensino Fundamental, a fim de compreender 
como ela favorece o pensamento crítico, a 
análise interpretativa e a participação cida-
dã dos estudantes. Com isso, foi necessário 
identificar as principais competências cog-
nitivas e sociais desenvolvidas por meio do 
ensino de História, analisar as metodologias 
pedagógicas que potencializam essas habili-
dades e examinar a percepção de professo-
res e alunos sobre o impacto da disciplina na 
formação cidadã. Realizou-se, então, uma 
pesquisa de caráter qualitativo, por meio de 
um levantamento bibliográfico fundamenta-
do em artigos científicos, livros e documen-
tos educacionais que abordam a relação en-
tre o ensino de História e o desenvolvimento 
de habilidades essenciais. Diante disso, ve-
rificou-se que a disciplina de História, quan-
do trabalhada com metodologias ativas e 
investigativas, promove uma aprendizagem 
significativa, possibilitando aos estudantes 
estabelecerem conexões entre passado e 
presente, interpretar diferentes perspecti-
vas históricas e desenvolver senso crítico 
e autonomia intelectual. Onde foi possível 
concluir que a valorização de estratégias 
pedagógicas inovadoras e a formação conti-
nuada dos professores são fatores determi-
nantes para ampliar os benefícios da disci-
plina, consolidando seu papel na construção 
de cidadãos reflexivos e participativos. 

PALAVRAS-CHAVE: História. Pensamento Crí-
tico. Formação Cidadã. Metodologias Ativas. 

ABSTRACT 
Considering that History teaching plays a 
fundamental role in shaping critical and 
conscious citizens, this study examines the 
contribution of this discipline to the develo-
pment of essential skills in the final years of 

Elementary Education, aiming to understand 
how it fosters critical thinking, interpretative 
analysis, and students' civic participation. 
To this end, it was necessary to identify the 
main cognitive and social competencies de-
veloped through History teaching, analyze 
the pedagogical methodologies that enhan-
ce these skills, and examine the perception 
of teachers and students regarding the im-
pact of the discipline on civic formation. A 
qualitative research was conducted through 
a bibliographic review based on scientific 
articles, books, and educational documents 
addressing the relationship between History 
teaching and the development of essential 
skills. The findings indicate that when His-
tory is taught using active and investigative 
methodologies, it promotes meaningful lear-
ning, enabling students to establish connec-
tions between past and present, interpret di-
fferent historical perspectives, and develop 
critical thinking and intellectual autonomy. 
It was concluded that valuing innovative pe-
dagogical strategies and continuous teacher 
training are key factors in expanding the be-
nefits of the discipline, consolidating its role 
in the construction of reflective and engaged 
citizens. 

KEYWORDS: History. Critical Thinking. Civic 
Formation. Active Methodologies. 

INTRODUÇÃO 
Este estudo tem como objetivo abordar a 
importância da disciplina de História no de-
senvolvimento de habilidades essenciais 
nos anos finais do Ensino Fundamental, evi-
denciando sua contribuição para a forma-
ção crítica e cidadã dos estudantes. O ensino 
de História, ao tratar de diferentes períodos 
históricos e processos sociais, oferece aos 
alunos uma oportunidade única de compre-
ender a construção do passado e suas impli-
cações no presente, permitindo a formação 
de uma visão crítica e reflexiva sobre o mun-
do. Assim, ao estimular competências como 
a análise crítica de fontes, a argumentação e 
a capacidade de correlacionar informações, 
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a disciplina de História se torna um pilar es-
sencial no processo educativo. 
Visando investigar o impacto dessa discipli-
na no desenvolvimento de habilidades fun-
damentais, a pesquisa se justifica pela rele-
vância da História na formação de cidadãos 
críticos e conscientes. Em um contexto em 
que a sociedade enfrenta desafios relaciona-
dos à desinformação e à falta de profundida-
de na interpretação de conteúdos, a pesqui-
sa busca analisar de que maneira a História 
pode contribuir para a construção de um 
pensamento mais apurado e reflexivo. Além 
disso, o estudo se insere na discussão sobre 
como as metodologias de ensino podem ser 
mais eficazes na promoção dessas habilida-
des, em especial nos anos finais do Ensino 
Fundamental, quando os alunos estão em 
uma fase crucial de desenvolvimento cog-
nitivo e social. Portanto, a investigação não 
só enriquece o campo acadêmico com novas 
abordagens pedagógicas, mas também ofe-
rece subsídios para a formação de cidadãos 
mais críticos, aptos a compreender e partici-
par ativamente da sociedade. 
O problema central da pesquisa reside em 
entender de que forma a disciplina de His-
tória contribui para o desenvolvimento de 
habilidades essenciais nos alunos dos anos 
finais do Ensino Fundamental, como o pen-
samento crítico, a análise interpretativa e a 
cidadania. A hipótese central é que o ensino 
da História, ao promover o estudo de dife-
rentes perspectivas históricas, favorece a 
formação de um pensamento crítico, sendo 
essencial para a construção de cidadãos ca-
pazes de refletir sobre as questões sociais e 
políticas que afetam o presente. 
O objetivo geral deste trabalho é analisar 
como o ensino de História nos anos finais do 
Ensino Fundamental contribui para o desen-
volvimento do pensamento crítico, da aná-
lise interpretativa e da cidadania. De forma 
específica, busca-se identificar as principais 
habilidades cognitivas e sociais desenvolvi-
das por meio dessa disciplina, examinar as 
metodologias pedagógicas que potenciali-
zam essas habilidades e avaliar a percepção 
de professores e alunos sobre o impacto da 
História na formação de cidadãos críticos. 
A metodologia adotada para esta pesquisa 
será de natureza qualitativa, com uma abor-

dagem bibliográfica. Através de uma revi-
são da literatura acadêmica, será possível 
explorar os principais estudos que tratam 
da relação entre o ensino de História e o 
desenvolvimento de habilidades essenciais 
no contexto da educação básica. A análise 
será centrada em artigos, livros e documen-
tos oficiais que discutem o papel da História 
no desenvolvimento do pensamento crítico 
e da cidadania. Esta abordagem permitirá 
uma compreensão aprofundada das práti-
cas pedagógicas e dos impactos dessa disci-
plina na formação dos estudantes. 
No desenvolvimento deste artigo, o primeiro 
capítulo será dedicado à análise do ensino 
de História e seu impacto no desenvolvimen-
to das habilidades essenciais, com ênfase 
nas competências cognitivas e sociais. O 
segundo capítulo tratará das metodologias 
e estratégias pedagógicas que favorecem o 
desenvolvimento dessas habilidades, explo-
rando as práticas mais eficazes no contexto 
escolar. Por fim, o terceiro capítulo discutirá 
a percepção de professores e alunos sobre 
o impacto da História na formação cidadã, 
analisando como a disciplina contribui para 
a construção de uma consciência crítica e re-
flexiva tanto dentro quanto fora da sala de 
aula. 

O ENSINO DE HISTÓRIA E O DESENVOLVI-
MENTO DE HABILIDADES ESSENCIAIS 
O ensino de História desempenha um papel 
fundamental na formação dos estudantes, 
indo além da memorização de datas e even-
tos para promover a construção de uma 
compreensão crítica sobre a sociedade. Nos 
anos finais do Ensino Fundamental, essa 
disciplina possibilita o desenvolvimento de 
habilidades essenciais, como o pensamento 
crítico, a análise interpretativa e a cidada-
nia, auxiliando os alunos na interpretação 
dos acontecimentos históricos e sua rela-
ção com o presente. Através do estudo de 
diferentes contextos históricos e da reflexão 
sobre múltiplas perspectivas, os estudantes 
aprendem a questionar, argumentar e cons-
truir conhecimento de maneira autônoma. 
Diante disso, este capítulo busca explorar as 
principais competências desenvolvidas pelo 
ensino de História, as metodologias peda-
gógicas que potencializam esse processo e 
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o impacto da disciplina na formação cidadã 
dos alunos. 
Habilidades desenvolvidas no ensino de His-
tória 
O ensino de História desempenha um papel 
essencial na formação dos estudantes, con-
tribuindo para o desenvolvimento de uma 
série de habilidades cognitivas, críticas e so-
ciais.
No entanto, sua efetividade está diretamen-
te relacionada às metodologias adotadas e 
à forma como o conhecimento histórico é 
abordado em sala de aula. De acordo com 
Oliveira e Caimi (2014), um dos desafios en-
frentados pelos professores é a fragmenta-
ção dos objetivos e a falta de clareza sobre 
o que deve ser alcançado em cada etapa do 
ensino fundamental. Essa dificuldade re-
sulta na predominância de métodos tradi-
cionais de ensino, como a memorização de 
fatos históricos, o que limita a capacidade 
investigativa dos alunos. 
Diante desse cenário, a valorização do papel 
ativo do estudante no processo de apren-
dizagem tem sido apontada como uma al-
ternativa para promover um ensino mais 
significativo. Oliveira e Caimi (2014) enfati-
zam que a construção de noções e concei-
tos históricos deve permitir que os alunos 
estabeleçam conexões entre passado, pre-
sente e futuro. Essa abordagem possibilita o 
desenvolvimento da metacognição, ou seja, 
o controle sobre os próprios processos de 
aprendizagem, aspecto fundamental para a 
formação intelectual. Da mesma forma, Del-
val (2002) destaca a importância de ensinar 
como o conhecimento histórico é produzi-
do, levando os estudantes a explorar fontes, 
formular hipóteses e compreender os racio-
cínios dos historiadores. 
Nesse sentido, o ensino de História também 
se mostra uma ferramenta poderosa para a 
formação da cidadania. Conforme exposto 
por Santos (2021), quando bem planejadas, 
as aulas da disciplina proporcionam aos alu-
nos habilidades como análise crítica e refle-
xão sobre o passado, além da capacidade de 
interpretar situações sociais contemporâne-
as. Essa perspectiva é ainda mais relevante 
no contexto da inclusão escolar, onde prá-
ticas pedagógicas adequadas permitem que 
todos os estudantes, independentemente 

de suas limitações, possam participar ativa-
mente das discussões históricas. A pesquisa 
de Santos (2021) demonstrou que metodolo-
gias inclusivas favorecem o desenvolvimen-
to de habilidades como criatividade e to-
mada de decisão, contribuindo para que os 
alunos compreendam conceitos fundamen-
tais, como democracia e cidadania. 
A História, além de oferecer uma visão am-
pliada sobre os acontecimentos passados, é 
também um meio pelo qual os estudantes 
constroem sua identidade individual e coleti-
va. De acordo com Pereira e Gomes (2022), a 
disciplina fortalece o senso de pertencimen-
to e autonomia dos alunos, fazendo com 
que se percebam como agentes históricos 
ativos, capazes de transformar sua realida-
de. Esse aspecto é crucial, pois permite que 
os estudantes compreendam as influências 
culturais e sociais que moldam suas trajetó-
rias, além de estimulá- los a questionar as 
estruturas existentes. 
No entanto, para que o ensino de História 
realmente cumpra esse papel formativo, é 
fundamental que ele ultrapasse a simples 
transmissão de conteúdos. Como destaca 
Santos (2024), a consciência histórica deve 
ser estimulada de forma dinâmica, permitin-
do que os alunos estabeleçam relações en-
tre o passado e o presente. Essa abordagem 
vai ao encontro da necessidade de se traba-
lhar diferentes temporalidades, bem como 
de problematizar eventos históricos para 
estimular o pensamento crítico. Além dis-
so, o autor aponta que a historiografia deve 
ser utilizada como ferramenta para ampliar 
a compreensão sobre as intenções e ações 
humanas ao longo do tempo. 
Outra questão relevante é a interseção en-
tre as abordagens tradicionais e amplia-
doras no ensino da disciplina. Conforme 
observado por Santos (2024), enquanto a 
abordagem tradicional se concentra na es-
truturação institucional do conhecimento 
histórico, a ampliadora busca incorporar 
práticas reflexivas e inclusivas. Essa combi-
nação se mostra essencial para promover 
um aprendizado significativo e estimular a 
autonomia intelectual dos estudantes. Além 
disso, a interdisciplinaridade surge como 
um elemento enriquecedor, permitindo que 
conceitos históricos sejam analisados sob 
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diferentes perspectivas, como as oferecidas 
pela sociologia, psicologia e filosofia. 
Por outro lado, as limitações impostas pelo 
modelo curricular vigente também repre-
sentam um desafio significativo. Barbosa, 
Lastoria e Carniel (2019) argumentam que a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) não 
promove uma inovação efetiva no ensino de 
História, mantendo uma abordagem euro-
cêntrica e positivista. Segundo os autores, 
a introdução do ensino por competências 
dentro da BNCC tem um caráter adaptativo, 
voltado mais para a formação de indivíduos 
aptos ao mercado de trabalho do que para 
o desenvolvimento do pensamento crítico e 
da cidadania. Essa crítica se relaciona com a 
necessidade de repensar o ensino da disci-
plina, garantindo que ele cumpra seu papel 
formador e não apenas informativo. 
Além disso, a falta de formação adequada 
dos professores também compromete a 
qualidade do ensino. Oliveira e Caimi (2014) 
apontam que os cursos de licenciatura so-
brecarregam os futuros docentes com con-
teúdos históricos extensos, sem dar a devi-
da atenção às competências pedagógicas. 
Essa lacuna resulta em dificuldades para 
a aplicação de estratégias criativas e inter-
disciplinares, o que reforça a permanência 
de métodos tradicionais em sala de aula. 
Nesse contexto, Santos (2021) sugere que a 
formação continuada dos professores pode 
ser um caminho para superar essas dificul-
dades, proporcionando maior suporte para 
a implementação de práticas inclusivas e in-
vestigativas. 
A superação desses desafios passa, portan-
to, pela adoção de novas metodologias de 
ensino. Oliveira e Caimi (2014) defendem a 
utilização de abordagens investigativas, em 
que os livros didáticos sejam tratados como 
fontes de pesquisa, incentivando os alunos 
a questionarem diferentes narrativas histó-
ricas. Essa estratégia não apenas enriquece 
a aprendizagem, mas também desenvolve 
a capacidade dos estudantes de interpretar 
criticamente os conteúdos apresentados. 
Em consonância com essa ideia, Pereira e 
Gomes (2022) ressaltam que a análise de 
múltiplas perspectivas é uma das habilida-
des essenciais desenvolvidas no ensino de 
História. Os estudantes devem ser incenti-

vados a confrontar diferentes versões dos 
acontecimentos históricos, argumentar de 
maneira fundamentada e identificar possí-
veis manipulações presentes nas fontes de 
informação. Esse processo é indispensável 
para a formação de cidadãos conscientes e 
preparados para atuar na sociedade de ma-
neira crítica e responsável. 
Dessa forma, o ensino de História, quando 
estruturado a partir de metodologias ativas 
e inclusivas, contribui para o desenvolvimen-
to de diversas competências. Além de favo-
recer o pensamento crítico e a compreensão 
das múltiplas temporalidades, ele fortalece 
a identidade individual e coletiva dos alunos 
e os prepara para o exercício da cidadania. 
No entanto, para que isso ocorra de maneira 
efetiva, é necessário superar desafios estru-
turais, como a fragmentação curricular e a 
insuficiência na formação docente. A adoção 
de práticas pedagógicas inovadoras, aliada à 
valorização da história como um campo de 
conhecimento dinâmico e investigativo, é o 
caminho para tornar a disciplina um instru-
mento verdadeiramente transformador no 
processo educacional. 
Metodologias e estratégias pedagógicas no 
ensino de História 
O ensino de História no Brasil tem sido mar-
cado por diversas metodologias e estra-
tégias pedagógicas que visam não apenas 
transmitir conteúdos, mas também promo-
ver a formação crítica e reflexiva dos alunos. 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é 
um dos documentos mais relevantes para a 
organização e direcionamento do currículo 
de História, proporcionando um quadro te-
órico que busca garantir a qualidade do en-
sino e o desenvolvimento de competências 
essenciais. Ralejo, Mello e Amorim (2021) 
argumentam que a BNCC pode ser um ins-
trumento poderoso, permitindo que o ensi-
no de História se aproxime da realidade dos 
alunos, desde que se possibilite um espaço 
de diálogo e protagonismo para ambos, pro-
fessores e alunos. Nesse sentido, o ensino 
de História deve ser um campo aberto à re-
flexão, onde as relações entre currículo, co-
nhecimento histórico e as experiências vivi-
das pelos alunos se encontram. 
Uma das abordagens que têm ganhado des-
taque no ensino de História é a utilização das 
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fontes históricas e a análise de documentos. 
A partir dessas fontes, os alunos podem 
compreender o passado de uma forma mais 
dinâmica, não como um simples relato de 
eventos, mas como um campo de investiga-
ção e debate. Para Schmidt (2014), a cultura 
histórica, que se relaciona com a memória 
histórica, é um componente essencial nes-
se processo. Ele destaca que a cultura his-
tórica não é apenas um produto de estudo 
acadêmico, mas está imbricada nas práticas 
cotidianas, nas produções artísticas e nas 
lutas políticas, influenciando diretamente 
a maneira como o conhecimento histórico 
é absorvido e utilizado. A proposta de uma 
aprendizagem histórica que envolva a refle-
xão crítica sobre essas fontes é fundamental 
para a formação da consciência histórica do 
aluno, uma habilidade que vai além da mera 
memorização de fatos. 
Além disso, o uso de metodologias ativas 
tem sido uma tendência crescente no ensino 
de História. Essas metodologias envolvem os 
alunos de forma mais participativa, incenti-
vando- os a ser protagonistas de sua própria 
aprendizagem. A utilização de debates, reso-
lução de problemas e projetos de pesquisa 
são exemplos de estratégias que visam pro-
mover uma aprendizagem mais autônoma e 
significativa. Schmidt e Rüsen (2017) desta-
cam a importância da Didática da História, 
que deve ser pensada como uma ferramenta 
para a construção de um conhecimento his-
tórico mais profundo e integrado com a vida 
cotidiana dos alunos. O ensino de História, 
portanto, não deve se restringir ao ensino 
de conceitos e datas, mas deve envolver os 
alunos em um processo de construção ativa 
de significados. 
A tecnologia, por sua vez, tem desempenha-
do um papel crucial na modernização do en-
sino de História, especialmente com a cres-
cente presença de ferramentas digitais nas 
escolas. Sosa e Tavares (2013) argumentam 
que as tecnologias, como os laboratórios de 
informática e a internet, podem potenciali-
zar a aprendizagem histórica, oferecendo 
novas formas de interação com o conteú-
do. Contudo, é fundamental que os profes-
sores saibam utilizar essas ferramentas de 
maneira estratégica, para que os alunos não 
apenas consumam conteúdos, mas se en-

volvam com eles de forma crítica e reflexiva. 
Nesse cenário, a tecnologia deve ser vista 
como uma aliada do ensino de História, mas 
não como uma substituta das metodologias 
tradicionais, como a análise crítica de docu-
mentos e fontes. 
O ensino de História local também merece 
destaque como uma estratégia pedagógica 
importante. Barros (2009) propõe que o es-
tudo da História local seja um ponto de parti-
da para o ensino de História, pois ele permi-
te que os alunos estabeleçam uma conexão 
mais imediata com o conteúdo, vinculando-o 
às suas experiências de vida. A História local 
oferece um contexto mais próximo, o que 
facilita a compreensão das relações sociais e 
culturais que moldam a identidade dos alu-
nos. Esse tipo de abordagem contribui para 
a construção de uma consciência histórica 
que não é apenas global, mas também pro-
fundamente enraizada na realidade local. 
Por outro lado, é necessário que o ensino de 
História considere as múltiplas dimensões 
da cultura histórica. De acordo com Schmi-
dt (2014), a cultura histórica possui três di-
mensões fundamentais: a estética, a política 
e a cognitiva. A estética se manifesta através 
das produções artísticas, a política reflete 
as relações de poder e a cognitiva está liga-
da à ciência histórica e à construção do co-
nhecimento histórico. Essas dimensões são 
interdependentes e devem ser integradas 
ao processo pedagógico para proporcionar 
uma aprendizagem mais completa e rica. O 
ensino de História deve, portanto, ser visto 
como um espaço multifacetado, que envol-
ve diversas formas de produção e apropria-
ção do conhecimento histórico. 
Por fim, as metodologias e estratégias pe-
dagógicas no ensino de História devem ser 
pensadas de forma a promover uma apren-
dizagem ativa, reflexiva e contextualizada. O 
uso de fontes históricas, metodologias ati-
vas, tecnologias e o estudo da História local 
são componentes essenciais nesse proces-
so, pois contribuem para a formação de uma 
consciência histórica crítica e reflexiva. A in-
tegração desses elementos possibilita uma 
abordagem mais completa e significativa do 
ensino de História, alinhada às necessida-
des dos alunos e às demandas da sociedade 
contemporânea. Assim, o ensino de História 
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se configura não apenas como um meio de 
transmitir conhecimento, mas como uma 
ferramenta de formação cidadã, que prepa-
ra os alunos para atuar de forma consciente 
e crítica no mundo em que vivem. 
O Impacto do Ensino de História na Forma-
ção Cidadã dos Estudantes 
O ensino de História desempenha um papel 
essencial na formação cidadã dos estudan-
tes, fornecendo-lhes ferramentas para inter-
pretar criticamente o mundo ao seu redor. 
A disciplina não se limita à transmissão de 
fatos históricos, mas permite que os alunos 
compreendam processos sociais, políticos e 
econômicos que moldam a sociedade. Como 
destacam Silva Júnior e Guimarães (2013), a 
escola tem a responsabilidade de ampliar a 
reflexão dos jovens sobre política, cidada-
nia e direitos humanos, contribuindo para 
a construção de uma cultura democrática e 
participativa. 
No entanto, pesquisas demonstram que 
muitos estudantes demonstram desinte-
resse e ceticismo em relação à política. O 
estudo de Silva Júnior e Guimarães (2013) 
identificou que, especialmente em contex-
tos rurais, os jovens têm uma postura apo-
lítica e mostram descrença nas instituições. 
Esse afastamento do debate político reflete 
uma lacuna no ensino de História, que mui-
tas vezes falha em conectar o passado às di-
nâmicas sociais do presente. A valorização 
de direitos individuais, em detrimento dos 
direitos coletivos, também indica a necessi-
dade de um ensino mais crítico e reflexivo 
sobre cidadania. 
Nesse contexto, a disciplina de História sur-
ge como um elemento fundamental para 
promover a consciência cidadã, principal-
mente ao estimular o pensamento crítico. 
Conforme argumenta Vieira (2023), o ensi-
no da disciplina deve ajudar os alunos a se 
perceberem como sujeitos históricos capa-
zes de transformar a sociedade em que vi-
vem. Essa abordagem possibilita que os es-
tudantes desenvolvam empatia e respeito à 
diversidade, associando eventos históricos 
a problemas contemporâneos, como desi-
gualdade social e direitos humanos. 
Para alcançar esse objetivo, é necessário 
que os professores adotem práticas peda-
gógicas inovadoras e conectadas à realidade 

dos alunos. Pestana, Dias-Trindade e Morei-
ra (2020) ressaltam que o uso de tecnologias 
digitais no ensino de História pode tornar 
as aulas mais dinâmicas e interativas. Ferra-
mentas como Kahoot e EdPuzzle não apenas 
aumentam o interesse dos estudantes, mas 
também reforçam a relevância da História 
para a construção da cidadania. Além disso, 
a interação digital favorece a colaboração 
entre os alunos, promovendo debates e for-
talecendo a capacidade argumentativa. 
Ainda assim, há desafios na efetivação de 
um ensino de História verdadeiramente 
transformador. Silva (2022) destaca que, 
apesar de a Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC) e outros documentos oficiais 
enfatizarem a formação cidadã, há uma des-
conexão entre as diretrizes educacionais e 
a prática pedagógica cotidiana. A disciplina 
muitas vezes é reduzida a uma abordagem 
conteudista, que prioriza a memorização de 
datas e eventos em detrimento da reflexão 
crítica. Essa limitação compromete o de-
senvolvimento da consciência histórica dos 
alunos, dificultando sua capacidade de com-
preender o impacto dos acontecimentos 
passados no presente. 
Além da estrutura curricular, a formação 
dos professores também influencia a manei-
ra como a História é ensinada. Vieira (2023) 
aponta que muitos docentes enfrentam difi-
culdades devido a uma formação deficiente, 
que privilegia conteúdos históricos sem ofe-
recer estratégias pedagógicas inovadoras. A 
ausência de metodologias investigativas e 
interdisciplinares restringe as possibilidades 
de aprendizado, impedindo que os alunos 
se engajem de maneira ativa com o conheci-
mento histórico. 
Por outro lado, quando bem conduzido, o 
ensino de História pode oferecer uma pers-
pectiva ampliada sobre a cidadania e a de-
mocracia. De acordo com Silva (2022), a dis-
ciplina permite que os alunos rompam com 
a ideia de um "presente contínuo", com-
preendendo que as transformações sociais 
ocorrem dentro de um contexto histórico 
mais amplo. Esse entendimento fortalece 
a capacidade dos estudantes de analisar 
criticamente discursos políticos, identificar 
manipulações da informação e atuar como 
cidadãos mais conscientes e participativos. 
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A influência do ensino de História não se li-
mita ao ambiente escolar, mas se estende 
para a vida social dos estudantes. Conforme 
demonstrado por Silva Júnior e Guimarães 
(2013), a disciplina é valorizada pelos jovens 
como um meio de compreender sua iden-
tidade e seu papel na sociedade. Quando 
incentivados a estabelecer conexões entre 
diferentes períodos históricos, os alunos re-
conhecem a importância da História para a 
construção de uma sociedade mais justa e 
igualitária. Essa percepção reforça o papel 
da escola como espaço de formação política 
e social, onde os estudantes podem desen-
volver um pensamento crítico voltado para 
a transformação da realidade. 
A interdisciplinaridade também aparece 
como um fator determinante para fortale-
cer a 
relação entre História e cidadania. Vieira 
(2023) ressalta que a utilização de recursos 
lúdicos e investigativos, como filmes, en-
trevistas e análise de imagens, aproxima os 
conteúdos da realidade dos alunos. Ao re-
lacionar eventos históricos com contextos 
contemporâneos, essas práticas ajudam os 
estudantes a compreenderem os mecanis-
mos de poder e exclusão que ainda operam 
na sociedade. Dessa forma, o ensino de His-
tória se torna uma ferramenta para a cons-
trução de cidadãos mais críticos e engajados. 
Outra dimensão relevante é a relação entre 
o ensino de História e os valores 
democráticos. Segundo Silva (2022), a dis-
ciplina desempenha um papel crucial na 
sustentação da democracia, ao estimular a 
empatia e o respeito à diversidade. O estudo 
da História permite que os alunos compre-
endam a evolução dos direitos humanos e 
os desafios enfrentados para sua consolida-
ção, promovendo um maior engajamento na 
defesa desses valores. Esse processo é fun-
damental para garantir que os jovens desen-
volvam uma consciência cidadã baseada na 
participação ativa e no compromisso com a 
justiça social. 
Apesar das dificuldades estruturais e peda-
gógicas, há caminhos para tornar o ensino 
de História mais significativo para os estu-
dantes. Pestana, Dias-Trindade e Moreira 
(2020) apontam que os professores desem-
penham um papel essencial como mediado-

res do conhecimento, sendo responsáveis 
por estimular o protagonismo dos alunos. O 
uso de metodologias ativas, aliadas a uma 
abordagem investigativa, pode contribuir 
para um aprendizado mais profundo e enga-
jador, capaz de transformar a percepção dos 
estudantes sobre seu papel na sociedade. 
Por fim, é evidente que a História, quando 
ensinada de forma crítica e reflexiva, de-
sempenha um papel fundamental na forma-
ção da cidadania. A disciplina permite que 
os estudantes compreendam as estruturas 
de poder e exclusão, além de incentivá-los 
a atuar de maneira consciente na socieda-
de. No entanto, para que esse potencial seja 
plenamente alcançado, é necessário superar 
desafios como a fragmentação curricular, a 
falta de formação 11 
docente e a permanência de métodos tradi-
cionais. Apenas por meio de um ensino que 
priorize a investigação, a interdisciplinari-
dade e a participação ativa dos alunos será 
possível transformar a História em uma ver-
dadeira ferramenta de emancipação social e 
cidadã. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante da análise realizada, ficou evidente 
que a disciplina de História desempenha um 
papel fundamental na formação dos alunos 
nos anos finais do Ensino Fundamental. Ao 
longo deste estudo, buscou-se compreender 
de que maneira o ensino de História contri-
bui para o desenvolvimento de habilidades 
essenciais, como o pensamento crítico, a 
análise interpretativa e a formação cidadã. 
Para isso, foram investigadas as metodolo-
gias pedagógicas utilizadas e a percepção de 
professores e alunos sobre a importância da 
disciplina no contexto educacional. 
Os resultados obtidos indicam que os obje-
tivos propostos foram alcançados, uma vez 
que foi possível demonstrar a relevância da 
História na formação de cidadãos críticos e 
conscientes. O problema de pesquisa, que 
questionava de que forma a disciplina auxi-
lia na construção de habilidades essenciais, 
foi respondido ao evidenciar que a aborda-
gem histórica permite aos estudantes esta-
belecerem conexões entre diferentes tem-
poralidades, analisar múltiplas perspectivas 
e interpretar informações de maneira refle-
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xiva. Além disso, a pesquisa destacou que 
metodologias ativas, como o uso de fontes 
históricas e tecnologias digitais, potenciali-
zam ainda mais esse processo de aprendi-
zagem. 
No decorrer do estudo, constatou-se que o 
ensino de História não apenas amplia o 
repertório cultural dos alunos, mas também 
fortalece sua capacidade de participação so-
cial. A compreensão da trajetória histórica 
possibilita que os estudantes compreendam 
melhor as estruturas sociais e políticas em 
que estão inseridos, favorecendo o desen-
volvimento da consciência cidadã. No entan-
to, algumas limitações foram identificadas, 
como a permanência de métodos tradicio-
nais e a falta de formação adequada para 
professores, o que pode comprometer a efe-
tividade do ensino da disciplina. 
Assim, este estudo contribui para a reflexão 
sobre a importância de estratégias 
pedagógicas inovadoras no ensino de Histó-
ria, destacando que a disciplina deve ser tra-
balhada de forma dinâmica e crítica. Como 
sugestão para pesquisas futuras, recomen-
da-se a realização de estudos que analisem 
o impacto de metodologias específicas no 
ensino de História, bem como investigações 
sobre a influência da formação docente na 
qualidade do ensino dessa disciplina. Além 
disso, pesquisas que explorem a relação 
entre o ensino de História e o engajamento 
cívico dos estudantes podem trazer contri-
buições valiosas para a área educacional. 1 2 
Dessa maneira, reafirma-se que o ensino de 
História tem um papel transformador na 
educação básica, sendo essencial para a 
construção de um pensamento crítico e re-
flexivo nos alunos. A adoção de abordagens 
inovadoras e a valorização da interdiscipli-
naridade podem tornar essa disciplina ain-
da mais relevante no processo formativo, 
garantindo que os estudantes não apenas 
compreendam o passado, mas também se-
jam capazes de atuar de maneira consciente 
na sociedade contemporânea. 
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